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O imposto da sonegação é você quem paga 

 

Se você não é dono de empresa-fantasma ou de 
conta bancária em paraíso fiscal; se não vive às 
custas de caixa 2, mensalão, propinoduto; se sua 
casa, fazenda, carros de luxo e todas as suas 
despesas não são declaradas em nome de alguma 
fundação, igreja ou qualquer outra instituição de 
fachada; se sua fonte de renda não provém de 
obras ou contratos superfaturados; então, fique 
sabendo que você faz parte da imensa maioria de 
brasileiros que paga a conta da sonegação e 
carrega nas costas o peso de um dos mais injustos 
sistemas tributários do mundo.  

O painel Sonegômetro, criado pelo SINPROFAZ – Sindicato Nacional dos Procuradores da Fazenda 
Nacional, escancarou em 2013 o rombo de R$ 415 bilhões nas contas da União, causado pela 
sonegação fiscal. Tão impressionante quanto esse número, que representa mais de 10% do PIB 
nacional1 e quase 20 vezes o investimento anual do programa Bolsa Família2, é saber que tudo isso 
é consequência de um sistema criado para ser implacável com os mais pobres e a classe média, mas 
leniente e clientelista com pessoas e instituições que detêm poder político e econômico, 
constantemente beneficiadas por reduções tributárias, refinanciamentos com perdões de juros e 
multas, entre outros favores singulares. 

Desde 2009, o SINPROFAZ vem denunciando a negligência do Poder Executivo em lidar com a 
questão tributária e o combate à sonegação no Brasil. Em vez de promover uma reforma do 
sistema tributário baseada na simplificação dos tributos, na proporção da renda e do patrimônio e 
na promoção de uma política fiscal adequada a um país de dimensões continentais, nossos 
governantes preferem aumentar impostos que pesam mais sobre os que ganham menos, e ainda 
fomentam uma fraticida guerra fiscal envolvendo Estados e Municípios3. 

Apensar de toda a sangria demonstrada pelo Sonegômetro, o país arrecadou em 2013 mais de 
1,138 trilhão de reais em tributos4 e continua disputando com o Reino Unido a 6ª posição entre as 
maiores economias do mundo. No entanto, maior que a distância que nos aparta da Grã-Bretanha é 
a desigualdade que separa as políticas públicas britânicas das que recebemos aqui no Brasil: 
hospitais sucateados, estradas mal conservadas, educação deficiente, segurança pública 
insuficiente e despreparada. Enfim, má gestão dos impostos arrecadados. Tudo isso faz com que 
continuemos estacionados no 85º lugar do IDH (Índice de Desenvolvimento Humano)5. Numa 
comparação apenas entre países da América Latina, perdemos para Peru, Venezuela, Panamá, 
Costa Rica e Uruguai, e ficamos a mais de 40 pontos da Argentina e do Chile. Mas, já que citamos o 
Reino Unido, vale saber que estamos a 59 longos pontos do IDH britânico. 
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Diante desta lastimável realidade, há quem justifique a sonegação como alternativa plausível e veja 
o sonegador como herói, não como bandido. Obviamente, esse é um pensamento, no mínimo, 
ingênuo, pois o que precisamos é mudar o país e melhorar suas instituições, e não o implodir de 
vez. Ademais, somente pessoas e instituições poderosas conseguem driblar de forma eficiente os 
mecanismos fiscais, bem como protelar as ações de cobrança da Dívida Ativa. 

É preciso deixar claro que os sonegadores responsáveis pelo rombo superior a R$ 415 bi não são 
coitados oprimidos pelo excesso de tributação. Não é o sacoleiro, o profissional liberal ou o 
empresário que trabalha mais de 12 horas por dia para sobreviver, gerar emprego e renda. Ao 
contrário, são membros de uma elite muito poderosa que se perpetua no injusto sistema mantido 
convenientemente por sucessivos governos. Para esses que vivem da sonegação, tanto faz se a 
tributação encontra-se em 20, 30 ou 40% do PIB. O que importa para eles é saber que nada vai 
mudar enquanto as estruturas de controle fiscal e de cobrança jurídica do Estado, como a PGFN 
(Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional) continuarem sucateadas. Estudo publicado pelo 
SINPROFAZ em março de 2013 provou que a tributação poderia ser reduzida em 30%, sem prejuízo 
da arrecadação, caso não houvesse sonegação fiscal6. 

Partindo dos pontos de vista aqui apresentados, vale o alerta a todos os cidadãos e, principalmente, 
aos eleitores: não é possível levar a sério qualquer discurso de presidenciável que prometa uma 
nova era de crescimento sustentável com justiça social, sem o compromisso de um projeto objetivo 
de reforma do sistema tributário e fortalecimento do combate à sonegação. Em complemento a 
diversas propostas que tramitam no Congresso Nacional, visando alterar o sistema tributário 
brasileiro7 8, o SINPROFAZ avança os seguintes pontos: 

1. Simplificação do sistema tributário, estabelecendo a criação do Imposto sobre o Valor Adicionado 
Federal (IVA-F), que unificará as contribuições sociais: COFINS, PIS e CIDE-combustível; 

2. Extinção e incorporação da Contribuição Social Sobre o Lucro Líquido (CSLL) ao imposto de renda das 
pessoas jurídicas (IRPJ); 

3. Criação de novo ICMS, que passará a ter uma legislação única, com alíquotas uniformes, e será 
cobrado no Estado de destino do produto; 

4. Definição de política tributária que estimule a criação de empregos formais, garantindo os direitos 
sociais e fortalecendo o crescimento da atividade econômica. 

5. Redução da carga tributária sobre o consumo, com alíquotas diferenciadas para produtos essenciais 
e alíquota zero para produtos da cesta básica; 

6. Efetiva tributação sobre a renda e o patrimônio, respeitando o princípio constitucional da 
capacidade contributiva, garantindo assim que se cobre menos de quem ganha menos e mais de 
quem ganha mais. Isto inclui a regulamentação do IGF (Imposto sobre Grandes Fortunas), previsto 
no artigo 153, VII, da CRFB/88; 

7. Fazer valer a lei de transparência fiscal, que ainda “não pegou”: toda Nota Fiscal deve registrar o 
valor do produto e o custo dos tributos; 

8. Criação de um programa de educação fiscal, que deve ser incluído na grade curricular de todas as 
escolas de ensino fundamental e médio do país; 

9. Reestruturação de órgãos destinados ao combate à sonegação e à corrupção, como a Procuradoria 
Geral da Fazenda Nacional e a Advocacia-Geral da União, garantindo independência técnica aos seus 
membros e gestores, admitidos exclusivamente por concurso público. 
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Os Procuradores da Fazenda Nacional são advogados públicos, concursados, que atuam na defesa 
do patrimônio do povo brasileiro, independentemente de quem esteja ocupando o poder. A 
Campanha Nacional da Justiça Fiscal – Quanto Custa o Brasil pra Você? tem por finalidade 
contribuir com a educação fiscal e a conscientização tributária da sociedade, informando e 
promovendo esse debate por todo o país. 
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